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	MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA DA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES




INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE CAQUI (Diospyrus kaki L.)
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de caqui (Diospyrus kaki L.) e seus híbridos.

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a disponibilizar ao SNPC, no mínimo 5 plantas, propagadas vegetativamente, por enxertia, informando o porta-enxerto utilizado.
2. As plantas devem estar vigorosas e em boas condições fitossanitárias. 

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, durante a análise do pedido, sempre que for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE 
1. Os ensaios deverão ser realizados com, no mínimo, dois ciclos independentes de cultivo. Considera-se que o ciclo de cultivo inicia-se na floração e termina na colheita dos frutos.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional. 
3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. É essencial que as plantas produzam uma colheita satisfatória de frutos em ambos os ciclos.
4. Cada ensaio deve incluir, no mínimo, 5 plantas úteis. Podem ser usadas parcelas separadas para avaliações, desde que estejam em condições ambientais similares. O tamanho das parcelas deverá ser suficiente para possibilitar que plantas inteiras ou partes delas possam ser removidas para avaliações, sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo. Avaliar as 5 plantas ou duas partes de cada planta, quando a avaliação for em partes de plantas. 
5. Poderão ser estabelecidos testes adicionais para propósitos especiais.

6. Para a verificação da homogeneidade, a tolerância máxima de plantas atípicas é de 1% da população com 95% de probabilidade de ocorrência. No caso de amostra com 5 plantas, não serão permitidas plantas atípicas.

7. Deverá ser informado qual a espécie de porta-enxerto utilizada, quando for o caso.

IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS 
1. Para a escolha das cultivares similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras. 
2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização do ensaio de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas. 
3. As seguintes características são consideradas úteis como agrupadoras: 
a) Fruto: forma geral em vista lateral (característica 21);
b) Cultivares com adstringência sempre ausente ou às vezes presente: Fruto: coloração da epiderme (característica 37);
c) Cultivares com adstringência sempre presente: Fruto coloração da epiderme (característica 38);
d) Cultivares com adstringência sempre ausente ou às vezes presente: época de maturação para o consumo (característica 48)
e) Cultivares com adstringência sempre presente: época de maturação para o consumo (característica 49);

f) Fruto: adstringência (característica 50). 
V. LEGENDAS

(+): Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

QL: Característica qualitativa

QN: Característica quantitativa

PQ: Característica pseudo-qualitativa

(a)-(d): Ver explanações da Tabela de Características, item VIII.
VI. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores,  a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: 2.“Árvore: hábito” valor 1 para “ereto”, valor 2 para “semi-ereto”, valor 3 para “aberto” e valor 4 para “pendente”. Somente uma dessas quatro alternativas é aceita para preenchimento.

Exemplo:

	Característica
	Identificação da característica
	Código

de cada

descrição
	Código

da

cultivar

	2. Árvore: hábito
	ereto 

semi-ereto

aberto 

pendente


	1

2

3

4
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 4.

1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: 3.“Ramo do ano: comprimento” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento da planta classifica-se entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria um comprimento extremamente curto e o valor 9 classificaria o comprimento do ramo como extremamente longo.

Exemplo:

	Característica
	Identificação da característica
	Código

de cada

descrição
	Código

da

cultivar

	3. Ramo do ano: comprimento
	curto
médio

longo
	3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 9.

1.3. Quando os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: 27.“Fruto: sulcos longitudinais”, o valor 1 corresponde a “ausentes ou muito superficiais”, o valor 3 a “superficiais”, o valor 5 a “médios”, e o valor 7 a “profundos”. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, 5, 7, ou os valores intermediários 2, 4 ou 6 e não existem valores acima de 7.
Exemplo:

	Característica
	Identificação da característica
	Código

de cada

descrição
	Código

da

cultivar

	27. Fruto: sulcos longitudinais
	ausentes ou muito superficiais

superficiais

médios

profundos
	1

3
5
7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 7.

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VII. TABELA DE DESCRITORES DE Caqui (Diospyrus kaki L.).
Nome proposto para a cultivar:      
Informar altitude e latitude dos testes de DHE:      
	Característica
	Identificação da caracteristica
	Código de cada descrição
	Cultivares exemplo
	Código da cultivar

	1. Árvore: vigor

QN
(a)
	fraco

médio
forte
	3

5
7
	Akagaki, Izu, Kurogaki, Fuyu, Jiro
Fuyhana, Shogatsu, Rubi
Pomelo, Hiratanenashi, Saijo, Rama Forte
	(  (

	2. Árvore: hábito

PQ

(a)


	ereto 
semiereto

aberto 
pendente
	1

2

3

4
	Saijo
Hiratanenashi

Fuyu, Rama Forte, Fuyhana
Shakokushi
	(  (

	3. Ramo do ano: comprimento
QN

(a) 
	curto 

médio

longo
	3

5

7
	Izu
Suruga,  Giombo, Rubi
Fuyu, Jiro, Fuyuhana
	(  (

	4. Ramo do ano: espessura

QN

(a)
	fina
média
grossa 
	3

5

7
	Gosho, Nishimurawase
Jiro

Fuyu, Hiratanenashi, Rama Forte  
	(  (

	5. Ramo do ano: comprimento do entre-nó

QN

(a)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Nishimurawase
Gosho 

Fuyu, Gionbo (Giombo)
	(  (

	6. Ramo  do ano: número de lenticelas
QN

(a)
	baixo
médio

alto


	3
5

7
	Toyoka
Fuyu, Hiratanenashi, Jiro

Amahyakume, Takura
	(  (


	7. Ramo do ano: tamanho das lenticelas
QN
(a) 
	pequeno
médio
grande
	3
5
7
	Aizumishirazu, Yotsumizo
Fuyu, Saijo

Moriya, Takura
	(  (

	8. Ramo do ano: forma das lenticelas
PQ

(a)
	elíptica
circular
oblonga 
	1

2

3
	Fuyu, Hiratanenashi, Jiro 
Hanagosho, Nishimurawase
Koshuhyakume
	(  (

	9. Ramo  do ano: coloração (lado ensolarado)

PQ
(a)
	marrom-acinzentada
marrom-amarelada
marrom
marrom-avermelhada
	1

2

3

4
	Sanja, Yotsumizo
Hiratanenashi

Atago, Rama Forte
Fuyu
	(  (

	10. Ramo  do  ano: forma da gema vista de perfil
PQ
(a) (+)  
	triangular

largo-ovalada
circular 
	1
2

3
	Aizumishirazu, Fuyu 
Jiro, Saijo

Hiratanenashi
	(  (

	11. Limbo foliar: comprimento
QN

(b)
	curto
médio

longo
	3
5

7
	Hanagosho, Hiratanenashi
Fuyu, Nishimurawase

Aizumishirazu, Saijo
	(  (

	12. Limbo foliar:  largura
QN

(b)
	estreita
média
larga
	3
5

7
	Eboshi
Fuyu, Jiro

Koshuhyakume
	(  (

	13. Limbo foliar: forma
PQ
(b) (+) 
	elíptica
ovalada
obovada
	1

2

3
	Aizumishirazu, Fuyu
Hanagosho, Hiratanenashi
Shakokushi
	(  (

	14. Limbo foliar: forma da base
PQ
(b) (+)


	aguda estreita

aguda larga

obtusa

arredondada 
	1

2

3

4
	Eboshi
Aizumishirazu

Fuyu, Gosho

Amahyakume, Suruga
	(  (

	15.  Limbo foliar: forma do ápice
PQ

(b) (+)
	acuminada
aguda

obtusa
	1
2

3
	Aizumishirazu
Atago, Fuyu, Jiro, Saijo

Hiratanenashi, Suruga


	(  (

	16. Árvore: expressão do sexo das flores
QL

(a) 
	apenas femininas
femininas e masculinas

femininas, masculinas e hermafroditas 
	1
2

3
	Fuyu, Jiro, Rama Forte, Fuyuhana
Hanagosho, Pomelo
Kubogataobishi, Meotogaki
	(  (

	17. Flor feminina: diâmetro da corola

QN

(c) 
	pequeno
médio

grande
	3
5

7
	Kubo, Yotsumizo
Aizumishirazu

Amahyakume, Koshuhyakume
	(  (

	18. Flor feminina: forma do cálice visto de cima

PQ

(c) (+)


	circular
rômbico-arredondada
rômbica
cruciforme-regular

cruciforme-irregular
	1

2

3

4

5
	Anzai
Izu

Aizumishirazu, Fuyu

Hiratanenashi, Jiro

Oshorokaki
	(  (

	19.  Flor feminina: número de lóbulos da corola
QL
(c) 
	quatro

mais de quatro 
	1

2
	Koshuhyakume
Marcatelli
	(  (

	20. Fruto: tamanho 

QN

(d) 
	pequeno
médio

grande
	3

5

7
	Yotsumizo, Trakoukaki
Giombo, Rama-forte, Izu

Taubaté, Fuyu, Koshuhyakume
	(  (

	21. Fruto: forma geral em vista lateral
PQ
(d)

(+)


	elíptica-estreita
elíptica
globosa 
achatada
oblonga-larga transversal
ovalada-oblonga
ovalada-larga
ovalada muito larga
	1
2

3
4

5

6

7

8
	Saijo
Taubaté, Aizumishirazu, Amahyakume

Fuyu, Rama-forte, Izu, Jiro

Hiratanenashi

Gionbo, Atago, Yotsumizo

Koshuhyakume

Hanagosho
	(  (

	22. Fruto: forma geral na secção transversal
PQ
(d) (+) 
	globosa
arredondada-irregular

quadrangular
	1
2

3
	Aizumishirazu, Fuyu
Nishimurawase, Taubaté,
Hiratanenashi, Jiro
	(  (

	23. Fruto: forma geral do ápice na seção longitudinal
PQ
(d) (+) 

	acuminada
obtusa
arredondada
truncada
retusa
	1

2
3

4

5
	Hoshomaru
Gionbo
Hanagosho, Nishimurawase
Akagaki, Fuyu

Aizumishirazu, Zenjimaru 
	(  (

	24. Fruto: sulcos transversais no ápice
QN

(d) (+)
	ausentes ou fracos
moderados
fortes 
	1

2

3


	Saijo, Suruga
Atago, Hanagosho

Aizumishirazu
	(  (

	25. Fruto: fendas superficiais concêntricas ao redor do ápice
QN

(d) (+)
	ausentes ou fracas

moderadas
fortes 
	1
2

3
	Fuyu, Hiratanenashi, Jiro
Saijo

Dojohachiya, Ichidagaki
	(  (

	26. Fruto: fendas no ápice
QN

(d) (+)
	ausentes ou fracas
moderadas
fortes
	1

2

3
	Fuyu, Hiratanenashi, Saijo
Gosho, Hanagosho

Jiro, Okugosho
	(  (

	27. Fruto: sulcos longitudinais
QN

(d) (+)

	ausentes ou muito superficiais
superficiais
médios
profundos
	1
3

5

7
	Fuyu, Hiratanenashi
Mizushima

Jiro

Gionbo
	(  (

	28. Fruto: rugosidade no extremo do cálice
QN

(d)
	ausente ou muito pouca

pouca

média
muita
	1
3

5

7
	Fuyu, Hiratanenashi
Akagaki, Koshuhyakume

Jiro

Fujiwaragosho
	(  (

	29. Fruto: inserção do cálice
QN

(d) (+)
	ao mesmo nível
ligeiramente aprofundado
fortemente aprofundado
	1

2

3
	Saijo
Yotsumizo

Fuyu, Hiratanenashi, Izu, Jiro
	(  (

	30. Fruto: sulcos na extremidade do cálice
QL

(d) (+)
	ausentes
presentes 
	1
2
	Fuyu, Jiro 

Damopan, Fudegaki
	(  (

	31.Fruto: fendas na extremidade do cálice
QN
(d)
	ausentes ou fracas
moderadas
fortes 
	1

2

3


	Hiratanenashi, Zenjimaru
Fuyu

Hanagosho, Suruga


	(  (

	32.  Fruto: tamanho do cálice em relação ao diâmetro do fruto
QN

(d) (+)
	pequeno

médio

grande 
	3
5

7
	Naganogosho
Atago, Fuyu, Hiratanenashi

Amahyakume, Dojohachiya

	(  (

	33. Fruto: porte do cálice
QN
(d) (+) 
	ereto

semi-ereto

horizontal 
	1

2

3
	Aizumishirazu, Saijo
Hiratanenashi, Jiro

Dojohachiya, Fuyu, Izu
	(  (

	34. Fruto: largura da sépala 
QN

(d) (+)
	estreita
média
larga
	3
5

7
	Kubo, Saijo
Akagaki, Hanagosho

Fuyu, Gosho, Jiro, Yotsumizo
	(  (

	35. Fruto: comprimento do pendúculo
QN

(d)
	curto
médio
longo
	3

5

7
	Fuyu, Hanagosho, Jiro
Hiratanenashi, Saijo

Fudegaki, Zenjimaru
	(  (

	36. Fruto: espessura do pendúculo
QN
(d)
	fina
média
grossa 
	3
5

7
	Saijo, Yotsumizo Maxima,  Nishimurawase

Fuyu, Jiro
	(  (

	37. Somente cultivares com adstringência sempre ausente ou às vezes presente
Fruto: coloração da epiderme

PQ
(d) (+) 
	laranja-amarelada
laranja

vermelha-alaranjada
roxa-escura

	1

2

3

4
	Shogatsu

Hazegosho, Fuyuhana, Rama Forte, Yamatogosho, 
Fuyu, Izu, Jiro, Nishimurawase
Kurogaki

	(  (

	38. Somente cultivares com adstringência sempre presente
Fruto: coloração da epiderme

PQ
(d) (+) 
	laranja-amarelada
laranja

laranja-avermelhada 
	1

2

3


	Giombo, Saijo, 
Aizumishirazu, Taubaté, Hiratanenashi

Koshuhyakume
	(  (

	39. Somente cultivares com adstringência sempre ausente ou às vezes presente
Fruto: coloração da polpa

PQ
(d) (+) 
	amarela
laranja-amarelada
laranja

vermelho-alaranjada
laranja-amarronzada
marrom
	1

2

3

4

5

6
	Hana-fuyu, 
Fuyu, Jiro, Fuyuhana
Gosho, Izu, Suruga 

Tipo

Mercatelli, Giombo, Rama Forte
	(  (

	40. Somente cultivares com adstringência sempre presente
Fruto: coloração da polpa

PQ
(d) (+) 

	amarela
laranja-amarelada
laranja

laranja-avermelhada
marrom
	1

2

3

4

5
	Damopan
Aizumishirazu, Atago, Taubaté, Costata, Saijo 

Cicopersicon, Farmacista-honorati, Triumph, Yokono

Tamamoto, Yotsumizo
	(  (

	41. Fruto: presença de manchas marrons na polpa
QL
(d) (+)
	sempre ausentes
às vezes presente

sempre presentes
	1
2

3
	Atago, Saijo, Fuyuhana
Zenjimaru 

Fuyu, Jiro
	(  (

	42. Fruto: tamanho das manchas marrons na polpa
QN
(d)
	pequeno
médio
grande
	3
5

7
	Fuyu, Jiro 

Amahyakume, Shogatsu 

Nishimurawase,

Zenjimaru, 
	(  (

	43. Sementes: tamanho
QN

	pequeno
médio
grande 
	3
5

7
	Gosho 

Nishimurawase
Atago, Fuyu
	(  (

	44. Semente: forma na vista lateral
PQ

(+)
	elíptica-estreita

ovalada
ovalada-larga

semi-elíptica-larga
semi-oblata
	1

2

3

4

5
	Atago, Mercatelli, Saijo
Hanagosho, Yokono

Maekawajiro

Fuyu
	(  (

	45. Semente: coloração
PQ

	marrom-esverdeada
marrom-média
marrom-escura
	1

2

3
	Saijo
Aizumishirazu, Akagaki

Fuyu, Jiro
	(  (

	46. Época de floração da flor feminina (80% das flores abertas)
QN
	precoce
média

tardia
	3
5

7
	Hiratanenashi, Pomelo, Giombo, Nishimurawase
Izu, Jiro, Fuyhana, Rama Forte
Fuyu, Gosho
	(  (

	47. Época da brotação das gemas vegetativas
QN
	precoce

média

tardia  
	3
5

7
	Hiratanenashi,  Pomelo, Giombo
Koshuhyakume

Fuyu
	(  (

	48.  Somente cultivares com adstringência sempre ausente ou às vezes presente
Época de maturação para consumo

QN
(+)
	precoce
média

tardia
	3
5

7
	Izu, Nishimurawase, Pomelo, Giombo
Matsumotowase-fuyu, Mizushima, Fuyuhana
Amahyakume, Fuyu, Gosho
	(  (

	49. Somente cultivares com adstringência sempre presente
Época de maturação para consumo

QN
(+)
	precoce

média

tardia 
	3
5

7
	Ichidagaki, Tonewase 
Hiratanenashi, Taubaté, Koshuhyakume 

Aizumishirazu, Atago
	(  (

	50. Fruto: adstringência
QL

(+)

	sempre ausente

as vezes presente

sempre presente 
	1

2

3
	Fuyu, Gosho, Jiro, Fuyuhana
Nishimurawase, Shogatsu

Taubaté, Aizumishirazu, Atago, Koshuhyakume, Saijo
	(  (


VIII. INFORMAÇÕES DA TABELA DE CARACTERÍSTICAS
8.1
Explicações abrangendo várias características

As características contendo a seguinte chave na segunda coluna da Tabela de Características devem ser examinadas da forma indicada a seguir:

(a) Planta/ramo do ano: observações em plantas e ramos do ano devem ser feitas durante a fase de dormência. Observações em ramos do ano devem ser feitas no terço médio do ramo.
(b) Folha: observações na folha devem ser feitas no verão, em folhas totalmente desenvolvidas do terço médio do ramo da estação.
(c) Flor: observações na flor devem ser feitas em flores completamente desenvolvidas no pleno florescimento. 
(d) Fruto: Observações no fruto devem ser feitas em frutos na maturação de colheita.

8.2: Explicações para características individuais

Característica 10. Ramo do  ano: forma da gema vista de perfil
[image: image2.emf][image: image3.emf][image: image4.emf]
         1. triangular                    2. largo-ovalada                    3. circular
Característica 13. Limbo foliar: forma
            [image: image5.emf]                               [image: image6.emf]                               [image: image7.emf]
             1. elíptica                               2. ovalada                            3. obovada

Característica 14. Limbo foliar: forma da base
        [image: image8.emf]       [image: image9.emf]     [image: image10.emf]       [image: image11.emf]
    1. aguda estreita             2. aguda larga           3. obtusa                    4. arredondada
Característica 15. Limbo foliar: forma do ápice

[image: image12.emf]                   [image: image13.emf]                   [image: image14.emf]
    1. acuminada                                2. aguda                                   3. obtusa
Característica 18. Flor feminina: forma do cálice visto de cima:

[image: image15.emf]            [image: image16.emf]

               [image: image17.emf]
           1. circular                2. rômbico-arredondada
           3. rômbica 

                     [image: image18.emf]

                                   [image: image19.emf]


                      4. cruciforme regular                             5. cruciforme irregular
Característica 21. Fruto: forma geral em vista lateral
                                                                                                                  [image: image20.emf]                                 [image: image21.emf]                              [image: image22.emf]
 1. elíptica-estreita                        2. elíptica                                         3. globosa 
[image: image1.png]


                           [image: image23.emf]                        [image: image24.emf]                
          4. achatada                             5. oblonga-larga-transversal                 6. ovalada-oblonga
                                 [image: image25.emf]                                  [image: image26.emf]           
                                7. ovalada-larga                                           8. ovalada muito larga

Característica 22. Fruto: forma geral na seção transversal
[image: image27.emf]                     [image: image28.emf]                      [image: image29.emf]
         1. globosa                         2. arredondada irregular                      3. quadrangular

Característica 23. Fruto: forma do ápice em seção longitudinal

[image: image63.emf] [image: image30.emf] [image: image31.emf]

     1. acuminada                          2. obtusa                            3. arredondada           

[image: image64.emf]
                   [image: image32.emf]
                       4. truncada                                                      5. retusa      
Característica 24. Fruto: sulcos transversais no ápice 

        [image: image33.emf]     [image: image34.emf]      [image: image35.emf]
          1. ausentes ou fracos                2:.moderados                            3. fortes
Característica 25. Fruto: fendas superficiais concêntricas ao redor do ápice 

      [image: image36.emf]    [image: image37.emf]      [image: image38.emf]
            1. ausentes ou fracas              2. moderadas                               3. fortes
Característica 26. Fruto: fendas no ápice 

[image: image65.emf]            [image: image39.emf]

                   [image: image40.emf]

 
         1. ausentes ou fracas                 2. moderadas                                     3. fortes
Característica 27. Fruto: sulcos longitudinais
[image: image66.emf]                                      [image: image41.emf]

               

             1. ausentes                                                              3. superficiais                     

          muito superficiais
     [image: image42.emf]                                           [image: image43.emf]
                 5. médios                                                               7. profundos


Característica 29. Fruto: inserção do cálice

[image: image44.emf][image: image67.emf]     [image: image45.emf]
 1. ao mesmo nível                 2. ligeiramente aprofundado    3. fortemente aprofundado
Característica 30. Fruto: sulcos na extremidade do cálice

                    [image: image46.emf]                  [image: image47.emf]
                            1. ausentes                                     2. presentes
Característica 32. Fruto: tamanho do cálice em relação ao diâmetro do fruto

[image: image48.emf]

       [image: image49.emf]       [image: image50.emf]
         1. pequeno                     2. médio                                 3. grande

Característica 33. Fruto: porte do cálice 

[image: image51.emf]      [image: image52.emf]
[image: image53.emf]
     1. ereto                            2. semi-ereto                       3. horizontal


Característica 34. Fruto: largura da sépala


Deve ser medida a largura da sépala mais larga.
Características 37; 39; 48. Somente cultivares com adstringência sempre ausente ou às vezes presente: Fruto: coloração da epiderme (37); Fruto: coloração da polpa (39); época de maturação para consumo (48)


O tempo de maturação para o consumo é atingido quando a polpa continua firme e a pele muda de cor. 
Característica 38; 40; 49. Somente cultivares com adstringência sempre presente:  Fruto: coloração da epiderme (38); Fruto: coloração da polpa (40); época de maturação para consumo (49)


O tempo de maturação para variedades adstringentes é atingido quando a polpa se torna macia logo após o armazenamento pós-colheita. As frutas devem ser armazenadas em temperatura ambiente, sem nenhum tratamento químico ou de outro tipo.
Característica 41. Fruto: presença de manchas marrons na polpa

Para algumas cultivares, a presença de manchas marrons (achocolatadas) na polpa varia de acordo com a forma de polinização (estagio 2). Para estas cultivares, a presença e o número de sementes influencia a presença de manchas marrons (veja também item 8.3 da classificação de caqui).

Característica 44. Semente: forma em vista lateral

[image: image54.emf]                         [image: image55.emf]                                [image: image56.emf]
1: elíptica-estreita                        2: ovalada                                       3: ovalada-larga   

                            [image: image57.emf]                              [image: image58.emf]
                         4: semi-eliptica-larga                           5: semi-oblata
Característica 50. Fruto: adstringência

Para algumas cultivares, adstringência não é consistente (estagio 2). Para estas cultivares, a presença e nu
número de sementes determina a adstringência (veja também item 8.3 na classificação de caqui).

8.3 Classificação de caqui
No Brasil, considera-se que as cultivares de caqui podem ser classificadas em três tipos: adstringentes (A), não-adstringente (NA) e variável (V). Todas eles podem receber polinização ou não. Quando as flores não foram fertilizadas, os frutos não apresentam sementes e são chamados de partenocárpicos.

A: Compreende as cultivares sempre taninosas, quer apresentando sementes ou não. Suas flores podem ter sido polinizadas ou não. As suas polpas são sempre amarelas.

NA: Compreende as cultivares não taninosas, quer apresentando sementes ou não. Suas flores podem ter sido polinizadas ou não. As suas polpas são sempre amarelas.

V: Compreende as cultivares que se apresentam taninosas, quando sem sementes, e não-taninosas, parcial ou totalmente, quando possuem uma ou mais sementes. Suas flores podem ter sido polinizadas ou não. A polpa é amarela quando não há sementes ou de cor marrom (achocolatada), quando elas existem. Quando as sementes são poucas, a cor marrom aparece apenas ao redor dessas. Quando as flores são bem polinizadas há aumento da quantidade de sementes e a polpa se apresenta não taninosa e completamente marrom. Por isso essas cultivares são chamadas de “caqui chocolate”.


De acordo com o TGP 92/4, "Diretrizes para Execução de Exames de DHE", publicado pela UPOV em 31/03/2004, as cultivares de caqui podem ser classificadas na Constante de Polinização (CP) e Variação de Polinização (VP) como a seguir:

(A= Adstringente;     NA= Não-adstringente)

CP (Constante de Polinização) cultivares:

São sempre adstringentes ou não-adstringentes

Contém manchas amarronzadas sempre presentes na polpa ou sempre ausente.

VP (Variante Polinização) cultivares:

- São sempre adstringentes ou ocasionalmente adstringentes (depende da presença e número de sementes);

- Às vezes há manchas amarronzadas no mesocarpo (dependendo da presença e número de sementes). VP Adstringente (VPA) variedades que só contém manchas marrons ao redor da semente. VP Não-Adstringente (VPNA) variedades contém manchas marrons ao redor da semente e ocasionalmente se estendem por uma ampla área da polpa (dependendo do número de sementes).

Essa classificação é explicada pela relação das características contidas na Tabela de Características na Tabela 1. A Tabela 2 apresenta a classificação na base da combinação dos tipos de polinização (CP/VP) e tipos de adstringência (A/NA). Tabela 3 apresenta exemplos de variedades de acordo com a classificação fornecida na Tabela 2. 

Tabela 1: Classificação de cultivares de caqui em relação às expressões das Características 41 e 50.

	
	Estado 1

(sempre ausente)
	Estado 2

(ocasionalmente presente)
	Estado 3

(sempre presente)

	Caract. 41

Fruto: presença de manchas marrons
	PCA
	PVA

PVNA
	PCNA

	Caract. 50

Fruto: adstringência
	PCNA
	PVNA
	PVA

PCA


Para fins de classificação pode-se adotar as siglas: 

PC: para as cultivares cujas flores são de polinização constante.

PV: para as cultivares cujas flores são de polinização variável.

Tabela 2: Classificação de cultivares de caqui com base na combinação dos tipos de polinização (CP/VP) e tipos de adstringência (A/NA).

	Classe
	Corte transversal
	Recursos

	PCNA
	      [image: image59.emf]
	Sempre não-adstringente na maturidade.
Sempre com pequeno número de manchas marrons na polpa


	PCA
	      [image: image60.emf]

	Sempre adstringente na maturidade.

Manchas marrons na polpa sempre ausentes.

	PVNA
	     [image: image61.emf]

	Ocasionalmente não-adstringente na maturidade.

Manchas marrons ao redor das sementes e ocasionalmente em uma área maior da polpa (a área depende do número de sementes)

	PVA
	       [image: image62.emf]

	Sempre adstringente na maturidade.

Manchas marrons ao redor das sementes.



Tabela 3: Classificação de cultivares exemplo
	Cultivares exemplo 
	Tipo
	Cultivares exemplo
	Tipo

	Aizumishirazu PVA
Akagaki

Akoumankaki

Amahyakume

Anzai

Atago

Chocolate

Costata

Damopan

Dojohachiya

Eboshi

Farmacista-honorati

Fudegaki

Fujiwaragosho

Fuyu

Fuyuhana

Gionbo

Gosho

Hana–fuyu

Hanagosho

Hazegosho

Hiratanenashi

Hoshomaru

Ichidagaki

Izu

Jiro

Kaoru

Koshuhyakume

Kubo

Kubogataobishi

Kurogaki

Lycopersicon

Maekawajiro
	PVA

PVNA

PVNA

PVNA

PVNA

PCA

PCA/PVNA

PCA

PCA

PCA

PCA

PCA

PVNA

PCNA

PCNA

PCNA

PCA/PVA
PCNA

PCNA

PCNA

PCNA

PVA

PVA

PCA

PCNA

PCNA

PCA/PVNA

PVA

PVNA

PVNA

PVNA

PCA

PCNA
	Meotogaki 

Marcatelli

Matsumotowase-fuyu

Mercatelli

Mikatanigosho

Mizushima

Moriya

Naganogosho

Nishimurawase

Obishi

Ogosho

Okugosho

Oshorokaki

Pomelo

Rama Forte

Rubi

Saijo

Sanja

Shakokushi

Shogatsu

Square

Suruga

Taubaté

Takura

Tamamoto

Tonewase

Trakoukaki

Toote

Tipo

Toyoka

Tsurunohashi

Yamato

Yamatogosho

Yokono

Yotsumizo

Zenjimaru


	PCA

PVNA

PCNA

PVNA

PVNA

PVNA

PCA

PVNA

PVNA

PVNA

PCNA

PCA

PVNA

PCA

PCA/PVNA

PCA

PCA

PCA

PCA

PVNA

PCA

PCNA

PCA

PCA

PCA

PVA

PCNA
PCA

PVNA

PVNA

PCA

PCA

PCNA

PCA

PCA

PVNA


IX. NOVIDADE E DURAÇÃO DA PROTEÇÃO

A fim de satisfazer o requisito de novidade estabelecido no inciso V, art. 3º da Lei nº 9.456, de 1997, a cultivar não poderá ter sido oferecida à venda no Brasil há mais de doze meses em relação à data do pedido de proteção e, observado o prazo de comercialização no Brasil, não poderá ter sido oferecida à venda ou comercializada em outros países, com o consentimento do obtentor, há mais de seis anos. 

Conforme estabelecido pelo art. 11, da Lei nº 9.456, de 1997, a proteção da cultivar vigorará, a partir da data da concessão do Certificado Provisório de Proteção, pelo prazo de 18 (dezoito) anos.
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